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"Acharei ura caminho ou abri!-o-ei"
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Dissemos em nossa edição
passada que iamos suspender a
circulação deste semanário de
hoje em diante até Dezembro.
Confirmamos o que dissemos.

Precisamos submetter o nos-
so modesto semanário a uma
reforma quejulgámos.indespen-
vel si é que desejamos conti-
nuar receber, do bondoso pu-blieo desta cidade e das cida-
des vitinhas do interior, onde
o "Nortista" tem circulado mais
ou menos profusamente, o seu
valiosissimo concurso, concurso
este que ccnstitue ao mesmo
tempo, a nossa fonte de ren-
da.

O^serviço de escripturão par-ticular de nossa Empreza,o da
gerencia,e o p-incipá), o serviço
i edaccional estãe carecendo mui
ta attenção de nossa parte e,iô
poderemos attender a essa des-
organisação 'organisando, sen-
do para isso indespensavel o
tempo, o grande auxiíiador em
casos taes,.

Daqui eaviamoi aos nossos
bons assinantes, portanto, os
nossos amigos, os que têm co-
laborado è contribuído para a
manutenção desta empreza
os nossos mais sinceros agra-
cimentos cy ao mesmo tempo,
despedimo-nos atè o dia 1 * de
Janeiio de 1 915, si conveni-
encias particulares desta em-
ftreza não nos forçar a voltar-
mos á lucta antes deste prazo.

PEDRA-'

.yyy A a Craveiro I^ilho

Pedra impassível, pedra confidente
De todo o extranho fíial que me tortura,
Tú, que tens a serena compostura
De quem da Vida a inquietação não sentei

Tú, que vives de todo indifferente
Ào_ lodaçal desta chartieca impura;
Que nós chamamos e mundo,pedra escura,
Que eu te cubice a placidez consente.

P.odesse eu ter a calma soberana
Que tens ern vez de agitação insana
A saecudir meu peito de preeitot »

Fa'ze«me, pedra, à tua semelhança:
—Dá-me o sseego, a plácida confiança,
Faze desta ai.na um bloco de grani to 1

y,, LEONARDO MOTTA

fei o 1 e «'realizar. O seu, fanatismo nhora Francisca^e tal agasalhaia-seI ela guena e 13o grande que Hau* no inteiior da cas,*.sem contudo deiVptmam o grande dramathu.go alie* xàí de gemer e andar .'continuamentemáo, ora des,.resado com suas peças, dos últimos commodos daquella casaao passa que Lanff, por escrever pe» para o quintal onde após pequenas de-ças guefteiras,etnque figuram tiros ,e
phantasticos guerreiros foi recompen*
sado pelo governo.

Como bem disse Euclides da Gi •
nha, que Guilherme 11 è poeta sem
um veis;, philosoplio sem um con*
ceito, tnissico-sem uma nota, guertei*rosem um go'pe de sabre, e na opi-
niáo de. um joinalisla inglez que o

moras regressava denovo para o inte
rior da casa sempre gemendo. Esses
contínuos passeios nào passaram des-apercebidos á senhora do »nr.José deLyra, sem, todavia, suspeitar da ver-dadeira causa que levava Francisca^aquelle desatino. c. 30O que se passava porem, era oseguinte mFrancisca de Tal estavaconsidera como mimigode Inglaterra, ameaçada para descançare disto re-por causa den;aliJade naval diz ¦: 0'üsultava as dores qu<» sentia.Kaiser 6 o apóstolo sinistro do Junlio Cerca de 11 horas"da noitede terro»—0!^pregador da paz e \

planejador da guerra. Enfim o queelle quer ningi"em sabe,0 que elle é«um grande ini^ma detium têmpora*
mentoijlcaleide^copico.)*

«HWIIHiHll

Welonge...
• Qusndo a Franca decretou o sei vi-
co mi itar dos tres annos, houve uma
grande agitação em toda a Allemanha,
prrigando o Kaiser de augmentar o
seu exercito com mais 2oo.ooo ho-
mens, surgindo iPalii muitas opiniões,
vo caso de uma declaração de guerratntreas duas potências, que a França
sahiria victoriesa.

A dar credito nos telegrammas, a
Allemanha em pouco tempo derrota-
r»a a Fiança pois seaquella está lu-

ct ando coi.tra tres potências européa?,
e já se acha à 41 kilometros de Paris,
se as suas forças visassem um só pon*<o mais fácil seria a victoiia.

Os russos vâo de victoria em vic-
toria.tanto em território allemão.como
austríaco. O exercito russo em pou-co tempo entrará em Berlim e os
servos, monter.egr nos e ra:ie dòf

russos sitiarão Vitima.
Cada dia a sitiaçêr- se complica

mais. ATur.uia entrará na lucta a
favor da. A"emarha, a Rumania, a
Orecia e a^ Bulgária a favor da Tri-
plice-Fntente, faltando somente Por-
ti-çar, & panha, Diramarc?, Penisula
Seahdinava, Suissae Itália sendo queesta em breve rompirà com a sua neu.
tralidade, p m o coiisul allemão de
Tripoli foi preso por italianos, e isto
dará causa a m.iis u;ri 'fuitímatum"
do Kaiser.

Por motivos n3o sei se tambem es-
trategieos, o fovej no francez resolveu
mudar á caphal para Bordeaux,mos.
trand» dejle modo, que os allemle
sitiarão Paris, mas não a farão render*
se, porqie Paris está muito bem fo:*
fiíicada e será preciso pelo menos
seis mezes pura a sua rendição, e esta
está confiada ao general Gallini, quea considera como impossível, sendo
que os arredores de Paris estão mina*1 dos de bombas subtei raneas promptasa explodiíem ao primeiro ataque dos
allemães.

O que mais tem admirado ao mun-
do civilizado 6 o arrojo dos aviadores
allemâes.os quaes já tem hnçado bom*
bas sobre Paris.

- Os francezes _v3o recuando paraParis, dizendo uns que por estratégia
e outros dizem que os f.ancezes es-
tao sendo victimasda lealdade, por»
que depois da guerra de 187o houve
o contracto da náo fortificaçâo das
fronteiras da Bélgica, sendo este o
motivo de terra França, concentrado
as suas tropas na Alsacia-Lorena.

* •
V'*'

|fNo conclave u'timamente .{realizado
para a eleição do papa que devia
substituir Pio X, fòi eleito com graride maioria o cardeal Delia Chiesa quetomou o nomeie Benedicto XV. O
seu primeiro acto foi iniciar umaci-
cular. as enações belligeraníes p; ra
deporem as armas. Consegui á ?
l Bello-H.oriacnte, 7—9—914.

Malheiros junior
i ' ¦. ¦ ws»» . —

*fl semana

*
* *

O homem do dia é Guilherme II,
que com a sua loueura está desafiando
o mundo inteiro.

Ha tempos quando tratei do perigoallemão nesta secção mostrando as
pretenções do Kaiser, nos nossos es*
tados do sul, considerando-os como
possessões suas, nao disse mais do
que está acontecendo, e se a sua am
biçâo fosse somente para conquista
do te ritório, nada diríamos, mas o«eu cérebro tem outros sonhos, so*
nhos es!;S phaiíastlcos, idealizados
em seu cticbro e alguus que elle tem

AQUI

M Goslamosfjdtima semana assimv
Nós, quc fazemos jornal numa cida-de central como a nossa quando temrss assumptòs locaes que nos dèduas tiras de almaço vamos ás milmaravilhas. Esta semana, por exem-
pl.v, satisfez-nos plenamente : as no-
ticinhas dão tres tiras bem puchadas...de xando ainda, sem metter na conta
a "Festa da^Palestina" porque...nào a
fomos!

A semana inteira foi porem, um
sarrilho medonho. O leitor tenha
pasíiencia e vá lendo devagarinho,
com calma, do contrario não nos
paga o trabalho que empregamos na
nossa reportagem.

ÜM inkanrriciDio ?
A P01.It.lA AOC

J^ -egurida-feira á noite, "Francisca
de ta! cosinhefra da casa do snr. Fráir

 _„  aproxi-madamente, Francisca deu á Tuz umfilho, o qual, após ter nascido, foienterrado pela piopria^mãe no quin*
e . . yrvmmfr"','bei iam cinco horas da manhã quan*do a infeliz mãe já desembaraçada d^filho deixou a residência do snr. Joséde Lyra encaminhando-se para casa deseus patrões onde, ao que nos infor*

maram preparou o café e às 7 horasda mau Ha fora vista no unercado, fa*zendo as compras da casa ém queestá allugada.
Ocasor como se vê.ia pasmando des*apercebido se a irmã de Francisca,ronhecedora naturalmente do que se

passara na noite anterior, não se di*rigisse à senhora daquelle cavalheiro
e, chorando, relatasse o faclo alie*
gando que assim o fazia para que-não se supposesVe qüe o filho eradelia. Scicnte desta revelação áquellasenhora diiigiu-se ao local indicado elà, num monte de areia foi encon*
har ® pequeno cadáver enterradocom os pès de fora da cova. Nesseínterim chega o snr. josé de Lyra a
quem sua esposa rc liou o que sabia.
Este senhor levou o facto ao conhe*
cimento da policia que compareceu
em suarei lencia afim de fazer as de\idas averigações policiaes.a creança foi desenterrada e após um
geiro banho poude-se notar ser estade construcçao perfeita, robusta e de£feições aliás bonitas. -

A policia proseguitido as investigaçõe*e as formalidades que casos taes são in-despensaveis nomeou ò snr. dr. ManoerMarinho de Andrade afim de fazer o ré-ferido exarae-medico no pequenino ea-daver.
Até este momento não sabemos queoutras providencias tenha tomado a aue-toridade competente.

No sentido de offerecermos aos nossosleitores uma noticia mais delatada sobreeste acontecimento, afim de que cada ommais ou menos possa julgar da possi-bilidade de um.infanticidio procuramos,falar ao distineto medico dr. ManoelMarinho, afim de sabermos a sua opi»nião a este respeito. F
Encontramolo casualmente,ern plenacisco Rominodirjpu-^e paraa.resi-  ^•««m„«„«c,cni pienadencia do snr. José âe Lyra, nepTcíi.- nia Senador Paula, quando nos dirim-an!e nesta cidade e uma. vez na resi* *?mos á sua residência,

dencia deste senhor, onde tem umà Este illustre facultativo pela exposiçãoimiti tambem cosinbeira alli allugada «cientifica que nos"fez.demonstrou quedemorou se atè certa hora da noite a creança chegara^ainda a respirarPescai*
tenninanlo pedind--* a s-mhora deste baraçadamente, depois de nascida. Nào
commer :i?»nte paia pernoitar alli.cjm encontrou Porel" * ma,'s pequena ecchy
sua irmi. uma vez que se sentia en- !?^!l|ií^?Í^MnoTOr^<l»«vcomodad13,c^dqe lebre e dor de fi8SS_^S«S^g^
WA . . ,, "hões que mais pareciam fér sido pro*Obtida scquiescencia daquella se- duzidos pela a e;aemq'estiveraenten%.
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JDR. JO.SÈ JACOME DE OLIVEIRA

Formado em sciencias médicas e cirúrgicas
pela Faculdade dè Medicina do R'*o de
Janeiro, antigo interno de clinica, por

cohcurso,do Hospital Nacional.ex-interno
de clinicada Faculdade de Medicina,

ex-iuspector Sanitário da Directoria Geral
Üe Saudé Publica e membro effectivo;

da Sociedade de Psychiatrià. Neurologia
e Medicina legal do Rio de Janeiro

Aceeita chamados para toda
U.iihn d?» Estrada «le Ferro
de Sobral e proaciiiiidadejS

Dá consultas na Drogaria Guimarães ou
em sua residência k

Rua Cpronel Joaquim Ribeiro

—SOBRAL-

Fallou-nos porem, na perfeita confor
mação phisica da creança, allegando ad-
mirar-se ter nascido morta. Termina.como
nós terminamo* esta noticia, adniettindo
a, possibilidade de um irífantiçidio.

Informaram-iios também terem os vi-
sinhos ouvido choro de creança, mais
ou menos aquellas horas da noite, mai3
ou menos na direcção do local onde
nascera o menino.

Daqui, fazemos votos para que a poli-
cia, a quem cumpre lev.ir este facto muito
a serio e fazer uma rigorosa diligei:ta,
restabeleça a .verdade deste facto para
que essa infeliz creatura que nào teve a
coragem ii.vejavel de ser mãe seja hino'
centada ou punida.

Será verlade •?

^t Correu hontem, nesta cidade, a
ai viçarei a noticia de haver o nosso
illustre conterrâneo dr. João Thomi
de Saboya e Silva adquerido por
novo contracto, » arrendamento cia?
vias ferreaa Sof ialina e Baturitè, as
quaes estavam arrendadas a So.lh
American.

Nada podemos adiantar aos no?sos
leitores por falta absoluta de infor-
mações seguras, todavia/em caso de
ser verdadeiro este boato é motivo bas*
tante justo de cla.mos j.arabens ao
commercio e ao povo cearense por
tão elevacb acontecimento, pois mui-
Iode agrada\el ainda nos resta da
administracçâo criteriosa e magnífica
desse iílustreengenheiro civil,a quem
já devemos innumeros melhoramen-
tos.
^C O nosso collega V. Loyola, dVO

Feb ilt," foi convidado, esta semana,
leias futoi nades policiaes do foram
de Camocim a comparecer aquella ci*
dade aim ^e exhibir o aütographo da
poesia escripta pelo poeta José Fortu-
nato Brand io, na qual ataca ao maré-
çhal oHermes da Fonseca, presidente
da Repuolka.

Soubemos que, por motivo de mo*
lestia aquelle nosso confrade deixou
de comprir aquella intimaçào, do que
deu sciencia por escripto.

¦^C Conforme o nosso consta de nos'
a edição passada foi nomeado juz
ubstituto do termo dè Massapê, o snr.

dr. Eugênio Saboya, moço aliás, de
bellas qualidades moraes e intellectuaes
e possuidor de um caracter interiço e
justo.
O que houve em lfintr«^]Rio»

^ A nossa maior satisfação era p©r-
»ros os nossos presados leitores na sei-
encia verdadeira dos acontecimentos que
tiveram logar nessa villa. Infelismente as
noticias que obtevemos nào satisfazem;o

tanto quedeseavi n s por não terem sido
de fonte segura. Todavia, como o que
ouviinos e a repitiçào do que jà mais ou
menos sè. sabe pela imprensa passam os
rcl __it__ir *

¦Ahte-ltontem, pela manha, encontra-
mos um modesto agricultor residente duas
léguas -ie Entre-Rios, que veio a esta ci-
dade a negocio de seu. interesse parti-
cular. .

Pedimos que nos relatasse o qm: subia
a respeito dv "barulho" que 4Xy Hár*?
do em Entre Rios. Após leve exs cç o
disse mais ou menos, o seguinte:—que
não morava lã ma* que indo a Carirè,
soubera que no.dia .4 do corrente, do*
mingo, ás 7 horas da-noite, acisa de
residenci" r?o sr, Joaquim dos ¦ ¦;>*mtM.
c^ee poitico mrréta, daquella v: a "oi
abruptamente ce cada por um grupo de
indivíduos, que armados de rifles, me*
ram grandes desparos e que pr >cunvam
tirar ávida ao snr. Joaquim •" • • Santos
que oecuito por sua espora, escarra de
morrer milagrosa nente. Que o grupo ata-
cuite matara urn filho de creação do
snr. Joaquim dos Santos á tiros. Q.ie fora
arrombada uma mala donde subtrahiram
certa importância em dinheiro.

• Acrescentou mais o nosso informante
o seguinte : que aos rofros da senhora do
snr. Joaquim dos Santos, para qae o snr.
Annuncio'não lhe matasse e nem ao seu
esposo elle, Aununcio, respon d e u:—
"descance minha prima, q ie não fazemos
m.tl a você," deixando porem comprehen*
der que outro tai to não aconteceria ao
snr, Joaquim dos Santos, que, aprovei-
tando uni momento feliz aquella mesma
hora fugira para Oariré, onde cheg ra
naquella mesma noite.

O snr. An rancio de q ie nos uí o
nosso informinte é o si:r. José Ann meio
que soffreu naquella villa grave ?g •=•*.
sáo, conforme noticiou hatemnos o no*>* >
collega «O Rebate» e^ que, boje frjcura
vingar se

Com destino aquella villa sej u um
descamento com- VO praças e um rar:-;r
to; N ) tre n de sexta feira ultima seg r '
í*imbem para Cariré pata d là ir a Entre*
Rios com 3 referida forçio snr.Jtaquim
dos Santos.

FORA DAQUI

)_f- São estas as palavras com que
C^ar, Nicolau II, im>eií dor de tolas
as Kussias abençoou os seus ex 11 ci ?
tos promptos para en!r. rem ria gjer'ra. 

i ... yy-x
«E' com calma e dignidade que a

Rússia nossa grande pau ia acolhe a
declaração de guerra. Q* e ella seja
calm<» ate ao fim, Eu declaro-vos
aquf, solemnement3, que sô farei a
paz quando o ultimo nimigo deixar o
nosso territoriô. Díiijome a vós todos"
oresentantes das minhas queridas
tiopas de guarda e das tropos d? cir
cumscripção militar de S Petersbur-
go reunidas e na vossa pessoa e todo
o meu exercito unido unanime e
foi te como um muro de granito, eu
abençôo para a obra da guerra.»
Jf A «Epoeha,»doRio, fèe nova

campanha ao snr. Cel. Thomaz Ca*
valcai.te, á propósito da «Cooperativa
Milhai.»

A Monarchia de Manoel AI-
ves Assumpção Rosa

^ A nossa brilhante collega a «Fo.
lha do Povo,» em sua edição de 25
de Setemb*o ultimo transeitve da
«Epocha,» do Rio, uma inter tssantis*
sima proclamação üa Mona/el ia Sul
Brasileira.em Taquaius^ü, < ( mprehen'
dendo aÉj|rovincias de Psn nà, Santa
Catharina Rio Giande Co ui.

O fanático Mmoel Alves . Assump'
çlo Rocha, lançou ao povo qíié,-.w.::
acompanha a proclamaçio dá nova:
Monaichia, cujo documento è do,
theor seguinte -y& ¦

«Eu D. Manoel Alves da Assumpção
Roclia, acclamado imperador constiv
tucionai da Monarchia Sul Brasileira,
ern 1 de agosto do corrente anrio.com
sede no rédueto de Taquarussú, do
Bon Successo, convido a nacào pa»a
luetar para o completo extermnio do
decahido governo repu licano, que
dunnte 26.annos infelicita esta pobre
t • ;a, trazendo o descrédito, a bancai'*
ro', a corrupção dos. b^mén", e, fi'
nal nente, o desmembramento da pa*
tri» commum.

C > mrometto-me.
1—Em pouco tempo a eliminar o

ultimo soldado republicar, --d » iíg
rio da Monarchia, q»e comprehendem
as ti es irovincias.do sul do Brasil, Rio
Grande, Santa Catharina e Paraná.

2—Para o futuro, annexar ao Impe-
rio o Estado Oiental do Uruguay,
antiga Província CÜspitina ;

3 _Organ?çar um exercito e arma*
da dignos da Monarchia e reorgani*
sara Guarda Nacional;

4—Dar ao paiz uma Cons itur
ção completamente liberal ;

5_Reduzir os impostos de expor-
tção e imo^itaçâo, e em assim es-
tabelec^r o livre cimbio dentro do
territori > Io império;

0—Fazer -respeitar. n^,,r P'^&*i>
logo que me se a possivel, em qual-
qiier ponto do planeta;

7 -.-Fazer garanti) a inv Ubilidade
do !ar e do voto, tão menoscabado
pelo decahido regimen,

8—Fazer respeitar, em absoluto a
liberdade da imprensa, tambe.n me-
nospresada pela antiga Republica;

9 -Tornar inexpugnável a barra do
Rio Granle e todo. o .littoral do pa»/;
lo—Guarnecer a rente ?í cm" ^Fs-
tado -de S. Paulo e fronteira Argen-
tina, logo que seja leconhecido
oficialmente o novo im.ieiio e orga»
nisado o exeicJto imperial.

U—Assumir ulativãmente, iodos
os compromissos do antigo teg men.
que relativamenti cou-ea n ao im-
perio, o sul brasileiro;

12—O exercito imperi l se á a pri-
meira linha ea Guarla Nicionda se-
gunda; ¦

13-Unjficaçâo di lei juriciaria do
pai z; . .

14-Restringir a autonomia dos mu-
nkipios; , .

15 Emitir provisoriamente numera*
rio nominal e em seguida a conver-
são metallica; ;f . <\y~..

lõ—A leligião official será a catholi*
ca, apostólica e -ornara;

17—Li et dade de culto,
18—Cogitar do esenvolvmiento da

lavoira sem desprezo d* industria;
19—0 imposta proteccionista,^ indus-

tria do, império e lavoura;
20—Livres os portos do Impeno a

todo estrangeiio-sem cogitar se da
roça, crenças, etc ;

21—Serão considerados nacionaes
todos os estrangeiros que residirem
dois annos no paiz;

22-Modificar o actual systema de
jnry, que nao esta mais compatível
com o século;

23-0 ensino será obrigatório, tanto
par^ a iníancia como pa'a o exercito;
24- A criação do exercito aviador que
actualmente está dando ..esultado na

conflagração européa;
25—Edificação da côrté. imperi 1, que
será nu centro do território do im-
perio;
2Õ-Á ban -eira e cotôajçlo Império
Sul,Brasileiro seiao ás antigas da de-
Cahlda Monarchia Brasileira,
27—À pena de morte entrará em vi-
gor com a forca;
28—O serviço militar será obrigatório
29—A agricultura nacional será dado
uma areia de terra, independente de
pagamento, ém terras nacionae?;
3j—De 1 de setembro em deante en -
trará em vigor a lei. marcial aos ini-
misjos da¦• Monarchia Sul Brazileiro.
ReJicto do T-iq*'artissú do Bom Smc-
cesso; em 5 de julho de-1914 — Olm*
perador Constitucional Òa Monarchia;
0) Br * f 11 *? i ra .—D. Manoel Alves
Assumpção Ro-ha.»

¦4- floristii» avaoallisini

^ Consta-nos que o reconhecimen*
to dos snrs, deoutado-í dr?. Alvar >
Fernanies ejoão Guilherme Studart,
à A-sem l?a Legislativa àesie Estado
custou o avacalhamento de 4:floristas.

Sio dr. Floro não voltar logo do
Rio... r

Com 1í33$00O se constitue
«m pecúlio de...í#^.00

^Noticias teíegraphicas chegadas
sexta-feira, de Fortaleza, para certa
ressoa nesta cidade informam nos ha-
vera "Solidaristica" pago a todos os
seus credores recebendo, cada um, e
por cada inscripção de 12$ooo a
qoantii de l$4oo.

Não resta duvida a "Solidaristica"
-quasi cump*e o que prometteu. Em
vez dos ó > «mirras» dá-nos mil e
quatrocentas reis sendo, portanto, a
differença de cincoenta oito mil « se-
iscectos leis... faltou pouco,. *

Se escolhermos um medicamento que
maior numero de curas tenha feito, cen-
tenas dc attestados nos certificam que é a
"Emulsão de Scott." Attesto que por lon-
gos annos tem tido occasião „de corven-
cer-se do optimo resultado da ?Emulsão
de Scott' empregado nós casos de Escro-
fulose, Anemia;'e-moléstias, pulmonares."Dr. Guilherme Bolilger.
Campinas. S. Psulo.

SOIRÉE INTIMA

O sympathico moço Montano
Albuquerque e nosso presado
amigo é director de mez do
*'Gremio Recreativo Sobralen-
se" e teve a delicadeza de nos
enviar um convite para as sol-
rèes intimas que naquelle club
terão logar nos dias 12, 18 e
26 do corrente.

A prime ira soirée que
terá logar amanhã promstte ser
animadíssima. ,

Agrad ecem os ao nosso ca -
marada a fidalga attenção que
teve para eomnosco.

Taboas de pinho Paraná de T qualida-
de de tamanho 10—20 e 22 palmos com-
pi imento, e 1 '/2 de largura tem para ven-
der a preços módicos.

. jTredcrico Ponte

txi*--

VEN USINA espinhas, panr.os, sardas e todas imperfeições

(O REMEPIO DAS MOÇAS;

DELICIOSAMENTE PERFUMADO

Fa* amaciar a pelle e I^pparecer ^^^ pa

"PHARMACIA PAS'l EUR
Um boíào rs. 2$000
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Á * edade nada importa
para tomar-se com pro-
¥eito efficaz a Emulsão

Scott 4'-yy4'4y4'[X":i-

(de puro Óleo de
Figàdo de Bacalháo
com Hypophosphüos)

É um reconstituinte

I y°7n///(
1 «ftí JÍ

1 wm mm
%ê

Com um especifico
impo:tante ora desço*

bei to pela

¦*-my

1
COMP. CHIMICA
THERAPEUTICA

ARDIUM
:*•t**.-

QUANDO ? Hoje e sempre. :,,"
OnDE? Nas nharmncias e Drogarias..
Q:EM?«SANATj LAÇA.* "4X-X-
WUE c 1SFO? Pomada .
QIJE FAZ ? Cura qualquer chaga ou ferida :%::
SO'? Assombra com a curados que padecem desses.siales.
F tudo n ediante a importância de 3$ooo!
Agora é que a Europa curvou-se ante o Brazil

yXyi'i--i-
h' 9

y

poderoso para toaas as
epochas da vida. Dá
forças, vigor, bom sangue

i

I

boas cores.
Exigir sempre a

EMULSÃO d&SGOTF

n

108

A pomada «SANAT-PLACA» cura radicalmente e co effi-
rac!a : chagas, feridis, dartrhros, eryai, elis chronicas ou recen
tes e si j:im ellas as mais refractarSas.

A^al/sadae licenciada pela Directoria Geral de Saude Publ
IVUdicos pharmaceuticos e particulares attesiam espoitin*

ma ile sua efficaçia. A mais bella das propagandas está sendo fe i-
fade uma forma invejável pelas pessoas que lèm usado.

Evitar as grosseiras imitaçõts.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias.

¦.;* 4x

Laboratório: Estaçã» Sampaio E. F. Central

^: DEPOSTO GERAL :

114 Rua Üruguyana 1 :_i (l-andar)
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EXPEDIENTE

9raça. dô Mércaio
f AgrenCH"Café Chiei'íi.11..

¦í..* *»

Jfcpírfw-r1"

Rua Senador Paula

Craveiro Filho.

ASS1GNATURA
Anno
Semestre

VIAJANTES

Cel. Vi: ente Ád;:cdat<j
—De Fortaleza regrusrou eni çlias desta

femana o nosso presado assignante o
inr. coro. el Vicente / deodátó Carneiro,
chefe de importante casa commercial
desta praça.—Após uma auzencia aliás longa aca*
ba de chegar nesta cidade, vindo por
via Fortaleça o nosso amigo João Bruno
d'Albuquerque, que a negócios commer
ciaes demoroirse vários mezes numa das
cidades do interior do estado do Pará.

"Vs;;• 
iyy4 yy JüLIO X. ARAQ\0

5SO00 ^al*a Fortaleza seguiu este nosso, bom
3$00Ò* am'S0' aquém fazemos votos de uma bôa

viagem.

mu .liei Ainiiin Raio i
RIO DE JANEWO=BRASlL

Depositorio no extrangeiro :—PARIS : Gasto Triot, 61 RueSe Provence. LONDRES : Brothel Win^ter & Co., 51dtreet, W.- S. MIMAO : Oiovani & G., 45, Via Romna.
V?-
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pDASOOÃLI
ÂNNIVERSARIOS

Fez annos

No dia 9

Estiveram nesta cidade e voltara;vi

De Campo*Qrande o snr. Pergentino
Cardoso; de Cariré, o snr. Lucas Gon*
çalves Rosa; de Camocim O snr. José
Cela ; de. S. Benedicto o snr. capm.
Joaquim Furtado de Mello,

.]¦: Sahiram desta cidade

TYPOGRAPHIA
-•ifl

y
'XxyXy

/&
=Esh semana sahia o sr. pliarmaceu*

tico Horacio Nunes, proprietário da"Pharmacia Pastem'" cbm destiroá serra
Ibyapaba; o sr. coronel Antônio E.iéas

.-r* graciosu Altair, fihinha de nosso Pereira Mendes, para suas fazendas no
presadò amigo Joaquim Teixeira, resi- município de Tamborib
dente.em Riachào.

Nesta bem montada typographià exceuta-se com prompdidáo
e asseio todo qualquer trabalho concernente a arte.

.'*:*•• nW-ITiHW».

Amanhã'
'*'¦*. . ¦ ¦ >.,",:'.'.t'; ¦ ¦ ~yX . *v.

—a senhorita Dianna Ribeiro, filhado
wr. Antônio Fideralino.

Depois da manhã

—a pequena Linerica estremecida fi-

A MORTE DO RHEUMATISMO

Assim se externa o sr. Pedro Alixan-
tírino, lavrador, residente na' Volta do
Rio, municipio de Areia, Bahia :

Sr. dr. Machado.
__m  ^t   _ _ O vosso ANTIGAL pode ser ronslde-

UiinhadVnessò^írectcr Craíe.ro Tilhò. do/ morte do rheumatismo, pois, quesoffrendo eu ha 3 annos de um grande
Pe Linhares rheumatismo em conseqüência d» tubòcs

recolhidos, usei 2 frascos deste excellente
=Maisimianno cie existenca com- !^^?°« «g?^Jffíit?Tl,n^c,,0rf?0-

l?íeta no coa 14 do corrente o nossi pre- Vo,ta do R,°'15 * 0utubro de 9IL
s doe caro amigo P.e Fortunato Alves
Linhares, saccrdoie de rigoro«a vida vir*

josa, irtcllectuat de merecimentos in-
^gaveis. FUMEM os cigarros FORMOSOS de

. * ¦•.., » 
_* -*IMPRIME-SE livrQS,talões, recibos, facturas, envelopes,carta?,

rremorandnus, lettras promissórias, cartões simples ç
a fantazia, etc. etc

^ Vt PREÇOS MÓDICOS

UlStólílliijli
do Mercado

w?

Pfêfa •-...

Pedro Alexandrino
i

O «Nortista» antecipadamente abrsça J. R>drigues'Formosinho—Cratheüs,
uu Cjt.uidò collabcradoreanigo.

SOBRAL
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AUXILIADORA
mutua Sobrale¦m use

^Sociedade de auxílios mútuos dotaes de pecúlios por'¦/ 
mintíiimnnmni '

m

Cafhecismo Constitucional
¦ DO VESTADO DO CEARA

Obra aprovada e adoptada nas escolas publicas do Estado
CONTEM: a Constituição Politica do Estado com a respectiva
reforma de 1905 e ura cotejo da mesma lei orgânica a
constituição Federal.

Linguagem ao alcance das creanças.

Fundada em. 8 de Julho % 1914, regristrada na fôrma da lei, no Cartório dnRe- íFPQÇO UQ CúCÍã GVCfítpíãt 150§ fê

gietro de Titulos e na junta Commercial e com amplas autorisa.çòeè

* ¦• *É-ai'.¦¦¦ - -.yw
¦ y,.yA-y^sm ¦'

. . y-A-r. im

de funecionar concedidas pelo delegado Fiscal. 0

gecçâo de annivcrsarios natalicio^
l°. SÉRIE

Jota ?0$000 Mensalidade 2$oco I. quota 5$oqo Diploma 2ooo Pecúlio 5:c.-oo$-
1; SÉRIE

Uh 5JCC0 Mensalidade 1$0C0 1; quota 3$000 Diploma 1:000 Pecúlio 3C00$

3. SÉRIE y/

jóia 10$0C0 .Mensalidade 1$00^ 1. quota l$Qf|0 Diploma 1:000 Pecuíio 1. 500 &$

h ripitii üi famt mUmmàh m mm
A "AtJXILIAECA" tem 50 Apólices Federaes no valor tfe

50: ooosoooz:
Para fazer seu primeiro deposito no THEZOURO FEDERAL m S*

¦ »:?>*. ..... 'y.yy-.':

Ô associado com a metade do tempo de sua inseripção, nâo perde mais o seit
pecúlio e não podendo continuar a pagar as suas quotas pedirá por

escripto a sociedade o pagamento, que se fará descon*
tando 10-/. do pecúlio.

iim qce paga cem \m k ià h \úk[lt
TBua directoria é a melhor prova de sua viabilidade e

HONESTIDADE
í « ¦ .¦ -t :.*i... - ¦¦

aula, || l
m NAS AGENCIAS LOCAES

¦ " yy . . ii

f ¥ f

'*.

obrai Ceará
AVISO

Julio X. Aragão avisa ao com*
mercio desta cidade e do interior que
acaba de fundar nesta cidade uma fa*
brica de sabão massa com a denomi-
nação de "Saboaria Veado", cuja ma*
teria prima é de primeira qualidade
importada directamente, de modo que
&e acha habilitado à executar qualquerencommenda do artigo por preços
rosòavelmente baixos, para o que
chama attençãò dós negociantes em
grosso e a varejo. Outro sim, tem seu
deposito na Rua Senador Paula n. 2
nos abaixes do Sobrado do Cel. Ernesto

NOTA DOS PREÇOS
Sabão massa marca "Veado 8$000

caixas 4C bar;as.
Sabão escuro 'Tigre" caixas 7$ooo

4o barras

*4o Commercio
Fortttnato Jasè Oomes & Ca. sue-

cessores EstaOelicidos em S. Luiz de
Maranhão à rua Portugal n. 23, com
officina de caldeireiro de cobre, com-
municam a quem possa enter essar qívesua dita officina ai ha-se montada em
condições dr satisfazer ao mais exigen-
te freguez no fabrico de alambiques
de qualquer sistema e capacidades, tor*
nos, taxos & 8u ,^\./^.y;

Ot preços sao mais rasoaveis pos-siveis.
Para informações, dirijam-se aos

annunciantts queenviarSo catalagos
preços e condições de venda.

; ç

, \i <
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Um centro de cartão 3$000
¦ * Tf.- '¦''

EI -SS su ugmt» casas:
Camocim=Elias Asfòia
Grar ja=*lgnacio Xavier & Cia.

Massapê—Joaquim Casewiro de Aguiar,
Sobral-M. Cialdini &Cia. : '¦*, 

,
ipú Odulpho Carvalho •
lpueiras=J. -Òurenço.- &Cia
AGENTE GERALü Aduípho Carvalho Ipú

JULIO X- DE ARAGÃO
Agente Banqueiro das seguintes sociedade de pecúlios:Cosmopolita de Minas»; «Paz e Labor» do Recife; «Mutua Ide*tâb do Recife; «A Norte Americana» de Fortaleza. Nesta ultimase faz seguros de nacimentos de crianças, liquidaveis

em 6 mezes após o nascimento e na serie de ca*
samento após 6 mezes da incripção nas

duas penúltimas com 12 mezes
No «Norte Americana» tem uma se-

rie Ideal de-vdhos por morte izento de exame
medico. Acceita-se inscripções de 31 a 82 arinos de idade,

seguro de 40.000$000. Jóia 400OS00O, e Quota por fallecimento 40$000
PEÇAM ESTATUTOS E INFORMAÇÕES 
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RUA SENADOR PAULA N. 2 m

[illUIfUSUlIUJ PL ¦êLIliiyi

E 0 MEIO FÁCIL DE COMBÁTEL-OS i

;• ...M.....M. TT--|-|-lTim.ll>|>< M||.

y ••¦ - ,--**•

Quantas 
senhoras, na cxecuçãd.de seusíaborea domésticos,v<v,n?.o,se veniun úe súbito ãtacat/as de cançasso. dores

nas cadeiras, rias perua;-., nas cosjas, dôr de cabeça, ton-
turas, c-dlatim, penurbaçô -s darWão, sem que possamatinar com a origem dos males ,qUe as acahnmham.

U sem cansa apparente que justifique táo grandes in-
coimv-orios, cs atíiihuerii logo & Í00 physicas ou a
excessos (h tratvyjho.

i. ísnh*-aruÇ. cm j^eral. tudo provem de perturbav^ec i?nUtres e é pnncip-iimeme a e^de critica com seu :üfeio de
do^. ças inchfc;dns ou. manife»ias que as deíennina, po»' .1
s6 ou compi\'at\y com o àiúirjtísmó.

A Saiídíi dz .NVjlher é um -remédio .m.idíó efficaz nH il
pai-« as vnfermuiad-ir; da odade crítica como tambe.tn parscertas maíüícnticües arthritaas.

ASiiude da Mu-
lher combate aú j
suspensõcs.íiofes {
bra..cys. eólicas i
uterinas, hemorr-
ha^ias.irre^ulari- jdaàes mensuuaes I
rheumatismo etc. j

ITum prepara- {
do para uso inter-
fio e sua dose ó de
2 a tres colheres
ds sopa por dia.
.^ASaudec-aMu*

lher vt*'i dc-K'em
todas as Phar-
imci-ás do Brasil.
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